D. José da Cruz Policarpo by Clemente, Manuel
D. José da Cruz Policarpo 
D. José da Cruz Policarpo nasceu na freguesia de Alvorninha, 
concelho das Caldas da Rainha, a 26 de Fevereiro de 1936. Após o 
ensino primário, frequentou os três Seminários do Patriarcado de 
Lisboa (Santarém, Almada e Olivais), em todos se distinguindo 
escolarmente. 
Foi ordenado presbítero no dia 15 de Agosto de 1961 e nomea-
do Vice-Reitor do recém-criado Seminário Liceal de Penafirme. 
Frequentou depois a Universidade Gregoriana de Roma, onde se 
doutorou em Teologia Dogmática, em 1971, com uma tese intitu-
lada «Sinais dos Tempos». Génese histórica e interpretação teológica. 
De 1970 a 1997 foi Reitor do Seminário Maior de Cristo-Rei 
(Olivais), leccionando simultaneamente na Faculdade de Teologia, 
da qual foi Professor Auxiliar (1971), Extraordinário (1977) e Ordi-
nário (1986). Foi Director da mesma Faculdade de 1974 a 1980 e de 
1985 a 1988. Foi depois Reitor da Universidade Católica Portuguesa 
de 1988 a 1996 e Presidente da Sociedade Científica da Universi-
dade Católica Portuguesa de 1991 a 1997. Foi Vice-Presidente da 
Federação Internacional das Universidades Católicas (FIUC) entre 
1991 e 1994 e membro do Conselho da Federação das Universi-
dades Católicas Europeias (FUCE). 
Em 1974 acompanhou como perito o Cardeal-Patriarca 
D. António Ribeiro no IV Sínodo dos Bispos, a cuja reflexão dedicou 
no ano seguinte o livro Evangelização, Anúncio de Liberdade (O futuro 
do Evangelho em Portugal à luz do Sínodo). Colaborava então na 
elaboração do Plano de Acção Pastoral para o Patriarcado de Lisboa, 
publicado em 1976, que continua a inspirar a acção diocesana. 
Em 26 de Maio de 1878 foi nomeado Bispo titular de Caliábria 
e Auxiliar do Patriarcado de Lisboa, sendo ordenado na Igreja de 
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Santa Maria de Belém (Jerónimos), a 29 de Junho seguinte. Acom-
panhou diversas vigararias e sectores (Liturgia e Música Sacra, 
Educação Cristã, Pastoral Juvenil, Assembleia Diocesana de Movi-
mentos e Obras. Secretariado Diocesano de Pastoral, etc.). 
Na Conferência Episcopal Portuguesa foi Presidente das 
Comissões Episcopais da Doutrina da Fé (1978-1981), do Aposto-
lado dos Leigos (1981-1987) e da Educação Cristã (1987-1989), 
integrando depois o Conselho Permanente. 
A 4 de Março de 1997, o Cardeal-Patriarca D. António Ribeiro 
comunicava a nomeação de D. José Policarpo como Arcebispo 
Coadjutor do Patriarcado de Lisboa. Por falecimento do primeiro, 
a 24 de Março de 1998, D. José sucedeu-lhe imediatamente como 
Pastor da Igreja Lisbonense. 
Em quase quarenta anos de ministério pastoral, na vida dioce-
sana e académica, o actual Patriarca de Lisboa concretizou, com 
lucidez e coerência amplamente reconhecidas, o pensamento conci-
liar sobre o que há-de ser a Igreja em si mesma e na sua relação 
com o Mundo. 
Além de inúmeros textos não impressos, ligados sobretudo 
à sua actividade pastoral, o Senhor D. José Policarpo publicou 
nomeadamente: 
«Sinais dos Tempos». Génese histórica e interpretação teológica. Lisboa: 
Sampedro, 1971, 332 p. 
Fundamentos eclesiológicos das relações Igreja-Mundo. Esquema XIII, texto 
«de Malines». Didaskalia. Lisboa. 3/1 (1973) 21-36. 
Evangelização, Anúncio de Liberdade (O futuro do Evangelho em Portugal à 
luz do Sínodo). Lisboa: Multinova, 1975, 280 p. 
Evangelização e construção da comunidade. Didaskalia. Lisboa. 7/1 (1977) 
19-42. 
Luiza Andaluz. Perfil de uma Personalidade. Santarém: 1977, 22 p. 
Fundamentação eclesiológica do Diaconado. In COMISSÃO EPISCOPAL 
DO CLERO, SEMINÁRIOS E VOCAÇÕES - Diaconado Permanente. 
Subsídios para a instauração do Diaconado Permanente em Portugal. 
Braga: 1979, pp. 11-24. 
D. JOSÉ DA CRUZ POLICARPO 9 
Base filosófica e teológica da criação do Estado português. In Portugal. 
Um Estado de direito com oitocentos anos. Academia das Ciências de 
Lisboa, 1981, p. 23-29. 
Eucharistie, engagement et transformation du monde. In CONGRES 
EUCHARISTIQUE DE LURDES 1981 - Les grands textes publiés par 
la Conférence Episcopale Française. Paris: Centurion, 1981. 
Palavras do Reitor. Novellae Olivarum. Seminário dos Olivais. Nova série. 
1 (1981) 7-10. 
Linhas de força da concepção de formação sacedrotal nas Normas Funda-
mentais. Novellae Olivarum. 2-3 (1982) 3-7. 
A identidade cristã. Communio. Lisboa. 1 (1984) 47-53. 
Conoscenza scientifica e conoscenza di fede. Scienza e fede. 12 (1984). 
Leigos na Igreja e no Mundo. Prefácio a Leigos da Igreja e no Mundo. Secre-
tariado de Acção Pastoral do Patriarcado de Lisboa, 1984. 
A Teologia em Portugal. In Que cultura em Portugal nos próximos 25 anos?. 
Lisboa: Verbo, 1984, pp. 97-111. 
Realeza universal de Cristo. Didaskalia. Lisboa. 14/1-2 (1984) 231-246. 
O ensino particular e cooperativo perante os desafios do futuro. Nova Renas-
cença. Julho-Setembro 1985. 
A Igreja e o mundo: conflito ou convergência?. Communio. Lisboa. 2 (1985) 
397-404. 
Missão da Acção Católica na renovação da Igreja em Portugal neste final do 
século XX. In A Acção Católica do presente e do futuro. Lisboa: Editora 
Rei dos Livros, 1985, pp. 85-106. 
4s universidades da Igreja e a sua especial responsabilidade frente à verdade. 
Humanística e Teologia. Porto. 6 (1985) 257-274. 
Dez anos de Cartas aos Seminaristas. Novellae Olivarum. 11 (1986) 4-38. 
20 anos depois do Concílio. Novellae Olivarum. 12 (1986) 4-6. 
Cristo é a nossa paz. Novellae Olivarum. 13 (1987) 2-4. 
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A questão ética e o futuro da humanidade. Communio. Lisboa. 4 (1987) 
228-240. 
Consequências pastorais de uma eclesiologia de comunhão no Sínodo dos 
Bispos de 1987. Communio. Lisboa. 5 (1988) 15-33. 
Fundamentos teológicos da formação religiosa. Communio. Lisboa. 6 (1989) 
26-31. 
A Teologia e a Filosofia perante os desafios da cultura contemporânea. 
Revista Portuguesa de Filosofia. Braga. 46 (1990) 297-307. 
Critérios de eclesialidade para as associações laicais. Communio. Lisboa. 8 
(1991) 32-37. 
São Bernardo e a teologia mariana. In IX CENTENÁRIO DO NASCI-
MENTO DE S. BERNARDO - Actas. Braga: Universidade Católica 
Portuguesa/Câmara Municipal de Alcobaça, 1991, pp. 51-63. 
A formação pessoal e social. Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, 
1992. 
Découvertes et évangélisation: leçons du passé et défis pour l'avenir. Arquivos 
do Centro Cultural Português. Lisboa-Paris. 32 (1993) 331-341. 
Discurso de encerramento. In CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
HISTÓRIA. MISSIONAÇÃO POPRTUGUESA E ENCONTRO DE 
CULTURAS - Actas. Braga: Universidade Católica Portuguesa, 1993, 
vol. 1, pp. 61-63. 
A cidade romana e a diocese de Caliábria. In CONGRESSO HISTÓRICO 
LUSO-ESPANHOL. O TRATADO DE ALCANICES E A IMPORTÂN-
CIA HISTÓRICA DAS TERRAS DE RIBA CÔA. 12-17 de Setembro 
de 1997 - Actas. Universidade Católica Editora, pp. 107-114. 
A fé na renovação da Igreja. Novellae Olivarum. 21 (1997) 17-21. 
Subamos a Jerusalém [catequeses quaresmais e homilias pascais na sé de 
Lisboa em 1998], Lisboa: Paulus, 1998, 122 p. 
O que o Espírito diz à Igreja hoje. Theologica. Braga. 2.a série. 33/1 (1998) 
121-135. 
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